
]ésê Carcloso ·Pire avisoii que 
11ão era homem dé terrtro e que 
a.' sua /1eca era, sàmente, u11u1 
JJa�,fo. -R;almente, o q11e se ·viH 
no palco do Império, sob o tí; 
t;u/0- de «O Render dos Heróis••, 
se"rá mais 011 menos espedac11/a1 
( e para esse res11ltado lul'verá 
conlribuíclo fortemente r1 e11ce-
11ação de Fern(lndo Gusmão), 
111üs não é uma peça ele tealro. 
Desorganiz;a,:la, sem cstriit11ra ·
dramática, presa 1Jor cartilagens 
flébeis 011 mesmo caindo (los pc­
dllços, titubeante nos processos, 
taru1m11da ou cegamente des/Je• 
j(lda na linguagem, sem finura 
011 f,mdev1 psicolóRica, sem ex­
j>re.�sivo recor.te de crm1cteres,: 
sem originalidade de tiJJcs, sem 
crilidora altura de símbolos, sem 
aliciante movimento dos diálo­
gos, sem r1 grandeza i nte11sa d.a ...
exposição, sem r1 sangrenta ag,­
/'idade ou a ardente trnrnlência ·
do cómico, sem o bafo com1111i­
cr1nte ela íntima sensibilidade ·
sem o joRo prcdigioso da inteli-' , 1 gi.11-cia, sern o ímpeto 1m1sc11 o· 
da terra e do instinto. sem a· 
f1111damentt1da. e id�a[ista imLJO• 
nêncici épica, sem inspiração 1·e­
d11tora ou sabedoria condutora, 
lL peça «O Render dos Heróis.,; 
clesr:l11de, nada traz de válido .ao 
teatro pcrtuguês e está aGciixo 
até dt1 restante obrn do autor.
Não Tu{ Brec/iei,s, nem f 11nq11ci: 
ros, nern Gil Vicentes q11e lhe 
vai ham. Trat11-se de uma realiza, 
âio frouxa e tit11be,mte, cozic/,i 
de r�talhos, ;mbiciosa :e mal as­
similada. A retórica (110 111a1t·
sentido do ternro) 1111e-se a r/'IH 
modernismo de fachada, q11c é, 
apenas, falta de ·forma e resuli� 
da falta de inspiração e de n• 
q11e.za interior. 

Nadei disto f:em a ver comi 
11rn i11izo sobre eis ideologias q11c 
cspadan.am fartamente na obm. 
Conde no, i11dig11adamente, as 
ideias que orient(lram lls peças 
Gl11rn Brecht, d11111 Sean O'Cascy 
e essa (!enial, arrebatadora cria­
ção de -f,mq11ciro, intit11laft1 ·«A 
Pálriau; n.11nca neguei, porém, O 
autfotico dessas rea/.izações. Mas 
aqui trata-se, ineq1úi.•oç(l111ente, 
d11ma.. obra m11ito fraq11i11ha ... 

Fictirei per. (lq11i? A obra deve 
ser encdrada, critica,fo naq11fla 
,111e é. Se finjo ignor11r algo q11e

ela JJOss11-i, 11111tilo-a, falseio-a, 
não so11 crítico. Esta «O Render 
'dos Heróis >>tem ideias, posifÕCS. 
éticas, propósitos ideo.l.ó�icos •. O
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ção ( º" o at'aque) âa fé' re1igi'osàJ do clero, do heroísmo, dos mitoscr,:adores, iJ.q i11st1t11.irão familiar.L11111to-111e n registar; e ,1 condc-11ar, surJneendido, dolorosan1e,;.te� P�rg,"111�0-me, apenas, por911e:11ao e /Joss1vel, então, lew1r à ce-.na � estllpend(I, clomi11<1d�ra·ol,rn-[nima. q11e se chama <'A Pá­tria». Por ser patriótica e tmwros santos, os sábios e os heróis':A encenação b11sco11 salvar oq11�. fosse s11sceptível de emer_gir,dar. conteúdo estético e emotivoonc(e ele escasseava, valorizar eq11e era seco e ban<,/. Em 11111ito.'lpassos, conseguiu re:í11lt11da n111i"­io apreciável. Dentro da dircc­rão · gera/. de Fernm1da G11smão,I011vc1n-se ainda as belas e apro�Pn<1.çl.as fornu1§.J_ em cenários e fi-g1n·11Jcs, que-O ci · · 

C0/1 011. 

Da representaçã_o, há q11c dis­
tinguir R11y d.e Car'ualho, mú[­
_tiJJlo, nwd11/cido,. convicto e co11.­
vincente; Rogério Pa11lo. c,1xclo, 
i11tei1,cional e sóbrio na SIII! com­
/Josição; An.gela Ribe,:ro, cuja 
/orça e arrebatamento não pre­
cisou de es{!ares .oJl outrâs des, 
compost11rn;; Armando CaTcla ·,
marcando pormenoriz;,1da, 1wtu­
ral e carirnt,rralmentc o sc11 "i11-
glês),; e ainda a. discreção senlio-

. ri/ de Cannen Dolores, e a bm­
tcza de fasé Amare, a j11sla co­
·laboração de Fernando ·Gusmão.
Condenem-se o eX<igero de Ma­
ria Cristina, a constrnção artifi­
ciosa de Carl� Cabral, a pouca
[JerceJJtibilidade de Toi11az tle
Macedo. Registem-se as i1itervcn­
ç.õcs· de R11y Mendes, Moraes .e
ÇqstrQi LaiJ11!;. S.anto§. & QGt!! tu.�
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